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Resumo 

Apresenta, com base no levantamento da literatu-
ra, um panorama do uso do MicrolSIS em Insti-
tuições brasileiras, com ênfase nas organizações 
situadas no Estado de Santa Catarina. Salienta os 
fatores que mais contribuíram para o desenvolvi-
mento do processo de automação em serviços bi-
bliotecários concernentes ao uso do MicrolSIS. En-
fatiza ainda a importância de se adotarem formatos 
de intercâmbio bibliográfico para o desenvolvimento 
de bases de dados, com o objetivo de integrá-. 
Ias em sistemas de informação. 
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Em Santa Catarina, a experiência da utili-
zação do MicrolSIS no tratamento do 
acervo bibliográfico da produção técnico-
científica da Fundação de Amparo à Tec-
nologia e ao Meio Ambiente (Fatma) foi um 
dos temas apresentados no II Seminário 
Catarinense de Biblioteconomia e Infor-
mação, realizado em 1988, advindo deste 
seminário a idéia da criação de um grupo 
de usuários em MicrolSIS1. 

Com o intuito de promover o uso do 
MicrolSIS, foi criada a Comissão de Usuá-
rios do MicrolSIS no Estado de Santa Ca-
tarina, com o objetivo de trocar experiên-
cias e discutir as dificuldades e soluções 
encontradas na utilização do sistema. 

A principal preocupação da comissão foi e 
continua sendo as "atividades que envol-
vem os estudos para a utilização de um 
formato comum de entrada dos dados, vi-
sando ao intercâmbio de informações bi-
bliográficas e catalográficas para proces-
samento em computador"2. A adoção de 
padrões e normas comuns vai permitir o 
intercâmbio das informações bibliográficas 
produzidas por cada biblioteca, criando a 
consciência de que o trabalho conjunto é 
mais proveitoso do que o trabalho indivi-
dual, fator primordial para o estabelecimen-
to da integração dos sistemas de infor-
mação existentes no Brasil. Este trabalho 
apresenta um panorama da utilização do 
MicrolSIS em instituições brasileiras, com 
ênfase às do Estado de Santa Catarina, 
identificadas através do levantamento da li-
teratura. 

MICROISIS NA INFORMATIZAÇÃO 
DE SISTEMAS BIBLIOGRÁFICOS 

O CDS/ISIS (Computerized Documenta-
tion System/lntegrated Set of Information 
System) é um sistema genérico de arma-
zenamento e recuperação de informação, 
comandado por menus, especialmente 
projetado para o gerenciamento computa-
dorizado de bases de dados não numéri-
cas. É estruturado em elementos de dados 
definidos pelo próprio usuário. 

Para usuários com maior conhecimento 
em computação, se for necessário execu-
tar alguma função especial, não prevista 
nas opções normais do MicrolSIS, o 
software dispõe de um módulo que incor-
pora comandos de linguagem Pascal, o 
Isispas, que permite o desenvolvimento de 
aplicações especializadas. 

A versão 3.0 do software MicrolSIS está 
sendo liberada com suporte para ambiente 
multiusuário. Através dos recursos da rede 
local, torna possível o acesso aos siste-
mas de informações a todos os usuários 
da rede, isto é, simultaneamente, uma 
mesma base de dados pode estar sendo 
alimentada ou atualizada, enquanto diver-
sos usuários compartilham os dados em 
operações de pesquisa e emissão de re-
latórios impressos. 

FORMATO IBICT 

O Formato de Intercâmbio Bibliográfico e 
Catalográfico - o Formato IBICT é resulta-
do final do trabalho desenvolvido de 1981 a 
1986 pelo Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (IBICT) e pelos 
representantes da comunidade de usuá-
rios do Formato Calco, visando a regula-
mentar a forma, o conteúdo e o meio pelo 
qual as instituições, no Brasil, possam fa-
zer o intercâmbio de informações bibliográ-
ficas por computador. 

O Formato IBICT foi elaborado de maneira 
extensiva e detalhada, provendo con-
dições para que as instituições que o utili-
zarem para intercâmbio possam criar a 
forma de descrição bibliográfica e catalo-
gráfica representável em meios magnéti-
cos. 

Serve também, como base para a defi-
nição de formatos de entrada no que diz 
respeito a identificação de dados que de-
vem ser coletadas e seu detalhamento. 

Todos os usuários do Formato Calco, não 
importa a sua versão, poderão adotar sem 
nenhum problema o Formato IBICT, dada a 
total compatibilidade entre eles. As entida-
des que estejam iniciando o desenvolvi-
mento de sistemas computadorizados de 
catalogação têm no Formato IBICT uma 
base para a definição de seus formatos de 
entrada. Os usuários de outros formatos 
deverão estabelecer as regras de compa-
tibilização3. 

A adoção do Formato IBICT pela Co-
missão de Usuários do MicrolSIS no Esta-
do de Santa Catarina pode aqui ser medi-
da, na proporção em que ele for usado, 
como base para o desenvolvimento de no-
vos sistemas para automação de infor-
mações bibliográficas. Em decorrência 
disso, mais fácil e rapidamente chegare-
mos às soluções dos problemas que en-
volvem o tratamento do acervo das biblio-
tecas e, principalmente, a efetivação de 
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uma rede de cooperação, visando ao in-
tercâmbio de bases de dados com outras 
instituições/unidades de informação. 

AUTOMAÇÃO DE BIBLIOTECAS 

Entendemos por automação a utilização de 
computadores em qualquer atividade, em-
bora o conceito, num sentido mais amplo, 
possa englobar quaisquer tipos de máqui-
nas. Automação de serviços bibliotecários 
é, portanto, a utilização de computadores 
na realização de tarefas dentro da bibliote-
ca4. 

Quando se fala de automação em bibliote-
cas no Brasil, deve-se reconhecer que é 
uma experiência muito limitada, limitação 
esta devida principalmente ao estágio de 
desenvolvimento em que nos encontra-
mos. Verificamos que, a partir de 1980, a 
automação começou a sair do nível em-
brionário e experimental para aproximar-se 
do operacional. Os fatores que contribuí-
ram foram: 

- estabelecimento de redes de informação 
computadorizadas, tais como Biblioda- 
ta/Calco da Fundação Getúlio Vargas; 
Codemoc do Ministério dos Transpor- 
tes; Remido do Ministério do Interior; 
Rede da Embratel e do Prodasen. A ca- 
talogação e indexação constituem os 
serviços mais populares das redes. 

- introdução   de   tecnologias   da   infor- 
mação. Duas tecnologias, inicialmente 
independentes, convergiram para a tec- 
nologia   da    informação:    telecomuni- 
cações e processamento de dados. A 
tecnologia da informação introduziu o 
tratamento eletrônico integrado da in- 
formação, desde a aquisição, o arma- 
zenamento, até a transmissão à distân- 
cia. O usuário, sem dúvida, é o grande 
beneficiado com a implantação das no- 
vas tecnologias nas bibliotecas. O tem- 
po de busca da informação é cada vez 
menor, sendo um dos fatores de re- 
dução de custo. 

- utilização do computador no ensino da 
Biblioteconomia   e   Ciência  da   Infor- 
mação. Alguns cursos de graduação 
e pós-graduação, além de ministrar dis- 
ciplinas sobre os fundamentos da apli- 
cação do computador na área de docu- 
mentação, oferecem disciplinas com- 
plementares e optativas para aprofundar 
o conhecimento e exercitar os alunos 
nas técnicas específicas. O trabalho de 
Silveira et alii5 propõe a utilização do 
software Mini-Micro CDS/ISIS nos cur- 
sos de Biblioteconomia e Ciência da 
Informação. 

- educação continuada dos profissionais 
que atuam na área de informação. Os 

movimentos associativos e a formação 
de grupos de trabalhos na área jurídi-
ca, tecnológica e agrícola e, no caso 
específico, o grupo de usuários do 
MicrolSIS têm permitido a atualização e 
o aperfeiçoamento dos profissionais 
dessa área, através de cursos, seminá-
rios, palestras, reuniões etc. 

- criação de grupos de usuários nos es-
tados do Brasil. Quando da realização 
do l Encontro Nacional de Usuários do 
MicrolSIS, em Brasília, no ano de 1989, 
os estados do Rio de Janeiro e Santa 
Catarina já possuíam seus grupos cons-
tituídos. A partir desse encontro, outros 
estados, como Paraná, São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais, criaram 
seus grupos de trabalho, exercendo pa-
pel fundamental no desenvolvimento e 
aplicação adequada desse programa e 
na orientação dos usuários, visando à 
melhor utilização do software. 

Em Santa Catarina, a pesquisa Estudo do 
MicrolSIS em Santa Catarina6, realizada 
em 1990, com o objetivo de cadastrar as 
instituições usuárias do software, permitiu 
verificar o crescimento do número de 
usuários no estado. Este estudo foi atuali-
zado em 1991 por Ohira7, para apresen-
tação dos dados no XXIV Congresso Na-
cional de Informática da Sucesu-SP, des-
tacando o número crescente de insti-
tuições privadas, hoje, usuárias do 
MicrolSIS no Estado de Santa Catarina. 

O crescimento do uso do MicrolSIS no 
Brasil pode ser verificado pelo número de 
cópias desse programa já distribuídas 
através do IBICT, devendo esse número 
ser bastante ampliado com a distribuição 
da versão 3.0, que apresenta notáveis me-
lhorias em relação às versões anterior-
mente distribuídas. 

O MICROISIS NO ESTADO 
DE SANTA CATARINA 

Em Santa Catarina, a experiência pioneira 
publicada na literatura é a Utilização do 
CDS/ISIS no tratamento do acervo biblio-
gráfico da produção técnico-científica da 
Fatma, apresentada durante o II Seminário 
de Biblioteconomia e Informação, realizado 
em 19881. Tal iniciativa permitiu a identifi-
cação de novas experiências no estado, 
como a Utilização no Sistema de Infor-
mações Bibliográficas da Biblioteca Uni-
versitária da Fundação Universidade Re-
gional de Blumenau (FURB)8. 

Posteriormente, o trabalho desenvolvido 
por Sell e Salvato9, Base de dados biblio-
gráfica Libris através do software 
MicrolSIS, é um aplicativo para tratamento 
do acervo bibliográfico, especialmente li-
vros, em nível monográfico e analítico, com 

a adoção do Formato IBICT para des-
crição bibliográfica e catalográfica, com a 
estruturação do vocabulário controlado o 
VCB e o Tesaurus do Prodasen. A base 
de dados foi disseminada às procuradorias 
da República nos diversos estados, objeti-
vando ampliar o Sistema Libris em nível de 
rede de bibliotecas, no âmbito do Ministério 
Público9. 

No Tribunal Eleitoral de Santa Catarina, o 
MocrolSIS é utilizado na indexação de 
acórdãos, resoluções e no acervo biblio-
gráfico. Com o advento da versão 3.0, o 
serviço de informação passou a operar em 
sistema de rede local, de forma a tornar 
disponível o acesso a bases de dados às 
diversas áreas interessadas na recupe-
ração das informações. A informatização 
da jurisprudência, consolidada pelas su-
cessivas e uniformes decisões do Tribu-
nal, representa uma sempre atualizada 
fonte de Direito e contribui para a otimi-
zação das atividades técnico-jurídicas10. 

Na área de arquivo, foi desenvolvido uma 
base de dados específica para a inde-
xação de documentos, criando o inventário 
analítico da Série Documentos Eleitorais-
Subsérie Resultados de Eleições. Com-
preende todo o acervo arquivístico do Tri-
bunal Regional Eleitoral de Santa Catarina, 
desde 1945, e tem sido basicamente utili-
zado pelos órgãos de comunicação, parti-
dos políticos e pesquisadores em geral11. 

A biblioteca universitária da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC), por 
meio da seção de referência, está automa-
tizando o acervo de normas técnicas, com 
a utilização do MicrolSIS, sendo que, 
atualmente, estão disponíveis as normas 
brasileiras regulamentadas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 
Para divulgar as informações dessa base 
de dados, a seção de referência oferece o 
Serviço de Alerta em Normas Técnicas 
(Senor), contendo a referência bibliográfica 
e dados complementares da norma, bem 
como sua localização na Biblioteca12. 

Circulação Dirigida de Periódicos - CDP13 é 
a alternativa encontrada pela biblioteca 
da Compusoft Desenvolvimento de Siste-
mas Ltda para disseminar, de forma rápida 
e seletiva, os periódicos especializados 
constantes de seu acervo aos técnicos da 
empresa, utilizando o MicrolSIS na sua 
versão 2.3, 

Com a utilização do MicrolSIS na área da 
pesquisa, os técnicos também podem se 
beneficiar, através da implementação de 
bases de dados especificas nas suas 
áreas de atuação, com o objetivo de arma-
zenar e gerenciar as informações de forma 
automatizada. O Registro do patrimônio 
arqueológico do município de Florianópo- 
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lis14 permite informar a localização, carac-
terísticas, acesso, atividades impactantes 
que descrevem e caracterizam cada sítio 
arqueológico em particular. 

O Estudo do MicrolSIS em Santa Catari-
na6 permitiu identificar quais os tipos de 
aplicações que já foram feitas, como 
também, para que tipo de serviço o 
MicrolSIS está sendo utilizado. Verifi-
cou-se que as instituições adquiriram 
o software com o objetivo de automatizar a 
biblioteca. É considerado pelos usuários 
como um bom gerenciador de bases de 
dados e um ótimo recuperador de infor-
mações. Segundo a pesquisa, sua utili-
zação não se restringe apenas à recupe-
ração de informação, tendo uma ampla uti-
lização na elaboração de índices, pesqui-
sas, cadastramento, indexação e sumá-
rios. 

Outro aspecto importante que destacamos 
naquela pesquisa é a opinião de alguns 
usuários, ao considerar como critério na 
escolha do software, o suporte técnico 
dado pela Comissão de Usuários do 
MicrolSIS e a possibilidade de intercâmbio 
com outras bases de dados e sistemas de 
informação. 

EXPERIÊNCIAS BRASILEIRAS 

Em nível nacional, encontramos na literatu-
ra a utilização do MicrolSIS versão 1.0, no 
setor de documentação do Departamento 
Nacional do Senac15, em 1988. Foi possí-
vel identificar alguns pontos positivos e ou-
tros negativos em relação ao software, 
sendo que alguns dos problemas relacio-
nados pelas autoras já foram resolvidos 
nas versões posteriores. Destacam-se 
como ponto positivo a diversidade e a 
qualidade dos produtos gerados pelo 
MicrolSIS, que são de grande importância 
para um serviço de informações bibliográ-
ficas, permitindo-lhe alcançar seu objetivo 
maior - oferecer melhores serviços aos 
seus usuários. 

Segundo as autoras, "o MicrolSIS possibi-
lita que o bibliotecário se tome independen-
te do centro de processamento de dados, 
através do uso de microcomputador. Além 
disso, permite que o bibliotecário adquira 
conhecimentos e experiências - acompa-
nhando o desenvolvimento do sistema em 
todas as suas fases: desde o planejamen-
to das bases de dados até a recuperação 
das informações - que são importantíssi-
mos para o desenvolvimento futuro de ou-
tros serviços automatizados"15. 

A Lilacs - Literatura Latino-Americana em 
Ciências da Saúde - é uma base de dados 
que abrange a literatura relativa às ciên-
cias da saúde produzida por autores lati- 

no-americanos e caribenhos e publicada 
nos países da região a partir de 1980. 

O projeto Lilacs/CD-ROM 16 foi desenvol-
vido pela Organização Panamericana da 
Saúde (OPAS) por sua coordenação de in-
formações e da Bireme - Centro Latino-
Americano e do Caribe de Informação em 
Ciências da Saúde, originalmente denomi-
nada Biblioteca Regional de Medicina. A 
partir de 1988, foram iniciados os trabalhos 
para o desenvolvimento de uma interface 
de recuperação de referências do CD-
ROM que fosse ao mesmo tempo podero-
sa e de fácil aprendizado e uso. O softwa-
re escolhido para operar a interface foi o 
MicrolSIS, desenvolvido pela Unesco, por 
ser veloz, possuir um poderoso recurso de 
recuperação e também ser familiar h rede 
da Bireme. 

O trabalho de Miki MicrolSIS: uma ferra-
menta para o gerenciamento de bases de 
dados bibliográficas17 tem por objetivo 
apresentar algumas sugestões para a 
criação e manutenção de sistemas de in-
formações padronizados e cooperativos 
no MicrolSIS, observadas suas caracterís-
ticas funcionais e recursos disponíveis, 
bem como suas limitações. O desenvolvi-
mento de uma aplicação, como em qual-
quer outro sistema, passa basicamente 
por cinco fases, que são as seguintes: 
projeto de aplicação; definição da base de 
dados; indexação e entrada de dados; re-
cuperação e impressão de relatórios; ma-
nutenção da base de dados. 

Segundo Miki, para obter melhores resul-
tados, é muito importante que a implemen-
tação de uma aplicação seja feita por um 
analista  de sistemas e um bibliotecário, 
principalmente na fase do projeto de apli-
cação. Prossegue afirmando ser incon-
testável que o MicrolSIS tenha se mostra-
do uma ferramenta muito útil para a for-
mação de sistemas de informações nacio-
nais e internacionais, possibilitando que 
até mesmo as pequenas bibliotecas te-
nham acesso à tecnologia de processa-
mento da informação. 

O Sistema Petrobrás18 contava, em abril 
de 1990, com mais de 60 usuários do 
MicrolSIS. O sistema oferece aplicações 
em diversas áreas, como controle da lite-
ratura especializada; arquivos setoriais 
com documentação, diversa, como catálo-
gos industriais e documentos administrati-
vos; guias especializados, como cadastro 
de bibliotecas e núcleos documentários; 
relação das instituições com as quais 
mantêm convênio; automação de bibliote-
cas, controle de coleções e lista de dupli-
catas. 

Segundo Carvalho citado por Brum18, "as 
pessoas que ainda não conhecem o 

MicrolSIS podem até pensar que é mais 
um software no mercado, entretanto 
aqueles que o conhecem imediatamente 
começam a vislumbrar uma infinidade de 
aplicações. Cremos que é aí que reside o 
segredo do sucesso do CDS/ISIS - quali-
dade. Qualidade essa representada pela 
facilidade do seu uso e sua maleabilidade 
para as mais diversas aplicações". 

O DSI-ISIS19 é um programa que permite a 
disseminação seletiva de informações a 
um conjunto de usuários, estando ambos 
(informações a disseminar e listagem de 
usuários) armazenados em bases de da-
dos MicrolSIS versão 2. Foi apresentado 
no l Encontro Nacional de Usuários do 
MicrolSIS realizado em Brasília, em no-
vembro de 1989. 

Segundo Macedo19, "O uso do MicrolSIS 
para a formação de bases de dados, prin-
cipalmente na área bibliográfica, vem se 
ampliando no Brasil. A disseminação das 
informações contidas nestas bases de 
forma sistemática e com interferência ma-
nual mínima do usuário é uma aplicação de 
interesse, não estando solucionada dire-
tamente pelo software. No entanto, com a 
disponibilidade da programação Pascal, 
é possível estender as funções do 
MicrolSIS, desenvolvendo funcionalidades 
adicionais". 

O Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) iniciou sua experiência 
com o MicrolSIS, na versão 1.0. Durante a 
aplicação experimental, surgiu a versão 
2.3, que foi adotada em substituição à 
versão antiga. Paralelamente, foram cria-
dos os instrumentos indispensáveis ao 
sucesso do empreendimento, tais como 
padrões de entrada de dados; preparação 
do manual de normas e padrões bibliográ-
ficos; política de formação e desenvolvi-
mento de coleções; diretrizes para o the-
saurus do sistema de informação de for-
mação profissional industrial e treinamento 
de recursos humanos na aplicação do 
MicrolSIS. 

Segundo os autores20, "a experiência do 
que o Senai vem desenvolvendo, se não 
incipiente, precisa ser ainda bastante am-
pliada. Porém, com ela já foi possível reu-
nir-se bastante conhecimento para a ob-
tenção de maior produtividade e qualidade 
no emprego do CDS/ISIS no Senai e para 
atender a outras organizações". 

O Guia de Fontes de Informação21 aborda 
uma metodologia para a criação, desen-
volvimento e automação de guias de fon-
tes de informação, considerando as se-
guintes etapas: planejamento; identifi-
cação; levantamento e coleta de dados; 
automação e edição de guias. Foi desen-
volvido com base no documento para ela- 
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boração de guias da Conferência Nacional 
da Indústria/Dampi e nos formatos de 
Intercâmbio de Informação FIIR (Formato 
de Intercâmbio de Información Referencial) 
e Formato IB1CT (Formato de Intercâmbio 
Bibliográfico e Catalográfico). 

Para gerar automaticamente os guias, são 
apresentadas as características do aplica-
tivo do MicrolSIS, desenvolvido para dar 
suporte às bases de dados. 

A fundação Estadual de Engenharia do 
Meio Ambiente (Feema) desenvolveu a 
base de dados LEG22, que abrange a le-
gislação ambiental em níveis federal, esta-
dual e municipal, incluindo todos os mu-
nicípios do Estado do Rio de Janeiro. 
O software utilizado é o MicrolSIS versão 
2.3, que permitiu agilizar a busca da legis-
lação ambiental, proporcionando aos seus 
usuários informações atualizadas. 

A utilização do MicrolSIS na área da pes-
quisa, com o estabelecimento do formato 
padrão para registro de dados de coleções 
científicas de Zoologia não é só mais uma 
contribuição do Museu Paraense Emílio 
Goeldi para a informação científica brasilei-
ra, mas é, acima de tudo, o resultado de 
um trabalho de equipe que envolveu a par-
ticipação e dedicação tanto de profissio-
nais de informação, como de pesquisado-
res e especialistas experientes em curado-
ria dos acervos. 

Segundo Azevedo23, "o ISIS, além de pro-
piciar a criação de várias bases de dados, 
permite ainda a fácil recuperação das in-
formações, suprindo, de forma bastante 
satisfatória, as necessidades informacio-
nais dos pesquisadores". 

O projeto para levantamento bibliográfico 
da produção técnico-científica da Co-
missão Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN) tem como objetivo principal reunir 
os documentos elaborados por funcioná-
rios, gerar uma base de dados bibliográfica 
automatizada e ter um exemplar do docu-
mento disponível na biblioteca, a fim de 
compor a memória técnico-científica da 
comissão. 

Inicialmente, a base começou a ser ali-
mentada no software DBase Plus. Segun-
do Brando24, durante a avaliação do teste 
realizado no DBase Plus, foi sugerido o 
MicrolSIS, e verificou-se ser o instrumento 
adequado e desenvolvido para o fim a que 
se propunha a base, senão, portanto, rede-
finidos os campos e a base organizada no 
MicrolSIS. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O MicrolSIS está continuamente se de-
senvolvendo, característica comum aos 
programas para microcomputadores. Pro-
va disto é o lançamento das novas 
versões, com melhorias significativas em 
relação às anteriores. Recentemente, a 
versão 3.0, com suporte para ambiente 
multiusuário, torna possível o acesso aos 
sistemas de informações a todos os usuá-
rios da rede, isto é, simultaneamente, uma 
mesma base de dados pode estar sendo 
alimentada ou atualizada, enquanto diver-
sos usuários compartilham os dados em 
operações de pesquisa e emissão de re-
latórios impressos. 

A facilidade para aquisição do software é 
um aspecto importante, pois instituições 
que não têm recursos para desenvolver 
programas ou adquirir sistemas disponí-
veis no mercado, mas que estão interes-
sadas em iniciar o processo de automação 
dos serviços de biblioteca, podem se be-
neficiar com a utilização do MicrolSIS. 

O suporte técnico dado pelos grupos de 
usuários do MicrolSIS nos diversos esta-
dos, na troca de experiências e solução 
das dificuldades encontradas na utilização 
do sistema, como também, na capacitação 
técnica dos profissionais envolvidos, 
através dos cursos, seminários, palestras, 
reuniões, contribui para maior conheci-
mento e desenvolvimento do software 
MicrolSIS. 

A adoção do Formato de Intercâmbio Bi-
bliográfico e Catalográfico pelos sistemas 
de informação especializados ou gerais, 
pequenos ou grandes, públicos ou priva-
dos, que estão tentando controlar, tratar e 
disseminar de forma cada vez mais efi-
ciente a "explosão bibliográfica", irá contri-
buir para que se estabeleça a tão espera-
da integração dos sistemas de informação 
locais, regionais, nacionais e internacio-
nais. 
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Libraries automation: the use of 
MicrolSIS 

Abstract 

The paper presents, based on a literature survey, an 
overview of the use of MicrolSIS in Brazilian 
institutions with emphasis on organizations situated in 
Santa Catarina State, Brazil. It points out the factors 
which have more contributed for the development of 
the automation process in library services concerning 
to the MicrolSIS use. The paper emphasizes further the 
importance in to follow formats of bibliographic 
interchange for the development of data base in order 
to integrate them in information systems. 
Key Words 
Libraries automation; MicrolSIS use. 
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